Papel do Estado na ressocialização dos ex-presos

A doutrina criminal tem duas vertentes: a vertente moral (contabilidade da correspondência entre a pena e o crime) e a vertente cultural (satisfação do sentimento de vingança das vítimas). São duas formas de tentar escapar à espiral de violência imposta pelo medo de existir, pela instabilidade da vida que a leva a rebelar-se de uma forma que pode ser auto-destrutiva e, sobretudo no caso da humanidade, hetero-destrutiva.
No caso da pergunta “O Estado deve assumir todas as responsabilidades para empregar quem cometa crimes”, um terço da amostra de 2009 diz que sim, o Estado deve implicar-se directamente no encontrar emprego para quem sai da prisão. Um terço diz que não e o outro terço escolheu não escolher e utilizou a resposta neutra. Na amostra de 2010 o mesmo padrão mantém-se ainda que com uma subida ligeira dos sins (de 33% para 36%) e uma ligeira descida dos não (de 34% para 32%) e dos neutros (de 33% para 32%).
Confirma-se a indecisão fundamental das pessoas inquiridas quanto à posição moral do Estado face aos condenados ou simplesmente agressores. 

Quando se cruza as respostas obtidas nesta pergunta com as respostas à pergunta: “À saída da prisão, em que é que se deveria apostar mais para reintegrar os ex-presidiários? Ajuda do Estado?”, questão que têm a intenção de colocar em termos práticos o problema, já que em alternativa ao Estado aparecem outras entidades a que a sociedade poderá recorrer (como as organizações solidárias, as empresas, as famílias) obtém-se o seguinte gráfico: separa aqueles que entendem que o Estado deve ajudar os ex-presidiários e os que entendem que não deveria. 
Quadro 1a. Papel do Estado na reinserção social dos ex-reclusos (Amostra 2010)
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A hesitação volta a verificar-se, visto que há alguns inquiridos que entendem que o Estado não deve ajudar a reintegração mas, ao mesmo tempo, registam estar de acordo em que o Estado assuma todas as responsabilidades para empregar quem cometa crimes.

Este gráfico compara com o gráfico obtido na amostra de 2009, que regista o mesmo fenómeno, não oferecendo diferenças assinaláveis. O facto de a escala ser em valores absolutos para 2010 e em valores relativos em 2009 não escamoteia o facto da forma das curvas ser muito semelhante.
Quadro 1b. Papel moral e papel prático do Estado na reinserção social dos ex-reclusos (Amostra 2009)
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O mesmo se poderá verificar no caso da outras pergunta testada e cujos resultados são apresentados nos quadros 2a e 2b.
Quadro 2a. Papel moral do Estado na reinserção social dos ex-reclusos e admissão de cadastrados na função pública (Amostra 2010)
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Quadro 2b. Papel moral do Estado na reinserção social dos ex-reclusos e admissão de cadastrados na função pública (Amostra 2009)
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